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Em mesas de conciliação no Ministério Público do Trabalho 
(MPT) em Curitiba e em Brasília, o Sindicato tenta minimizar os 
efeitos do VCP, mas ainda há milhares de pendências, como 
trabalhadores que perderam suas comissões. As agências, 
como a Bacacheri e a Tiradentes, representam o cenário de-
primente de agência madrinha das que foram fechadas. Ca-
deiras e mesas vazias, falta de funcionários, agências lotadas 
de clientes insatisfeitos. Em acordo mediado pelo MPT no dia 
09 de maio, o BB se comprometeu com a recolocação de to-
dos os funcionários em VCP, com prioridade em seleções por 
um ano. O Sindicato irá acompanhar com reuniões periódicas 
a cada 15 dias com o BB, sendo a primeira dia 26 de maio.                       

/REESTRUTURAÇÃO

CALDO PARA PRIVATIZAÇÃO 
DO BANCO DO BRASIL

Com a venda dos títulos podres do banco 
Zogbi para o Banco do Brasil, o Bradesco lim-
pa seu balanço das provisões para devedores 
duvidosos, ampliando sua capacidade de em-
préstimo e aumentando seus lucros. 

/ESCÂNDALOS

OS TÍTULOS PODRES DO
BRADESCO COMPRADOS
PELO BB X A SUA PLR

É A CONTA DO GOLPE?
Pagando acima do que valia?

PDVE + PAEI = 
MILHARES DE APOSENTADOS BB E CAIXA 

SEM REPOSIÇÃO DE FUNCIONÁRIOS

BB: FRAUDE EM LICITAÇÃO
BILIONÁRIA DE PUBLICIDADE
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/DESMONTE

As manchetes dos jornais pipo-
cam sobre como o fi nanciamento 
imobiliário e o uso do FGTS está 
desproporcional entre o acesso 
ao crédito para quem quer com-
prar imóvel, especialmente para 
valores mais baixos, e a chamada 
“bolsa mansão”.

Uma audiência pública foi re-
alizada dia 4 de maio no Sena-
do Federal para expor a falta de 
preocupação do governo federal 
em fomentar melhorias na remu-
neração das contas do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), quanto ao equilíbrio fi nan-
ceiro do fundo e que o uso indevi-
do dele o torne insustentável, com 
novas possibilidades de saque. Es-
ses debates são parte da tramita-
ção da MP 763. 

Existe uma movimentação dos 
bancos privados para retirar a 
exclusividade da Caixa para ter 
acesso aos mais de R$ 500 bilhões 
do FGTS, dinheiro que pode ser 
usado pelo capital fi nanceiro para 
aumentar a rentabilidade de seus 
bancos. E não como a Caixa, que 
fomenta o desenvolvimento do 
país, na construção civil, com foco 
no fi nanciamento da casa própria 
e investimentos em políticas pú-
blicas, causando impacto direto 
nos empregos que a construção 
da casa própria gerava.

Para combater esse desmon-
te, será criada em junho a Frente 
Parlamentar Mista em Defesa dos 
Bancos Públicos, da qual o Sindi-
cato é parte. A Frente irá articular 
ações para sensibilizar parlamen-
tares e debater a importância das 
empresas públicas para o país.

É O FIM DO FINANCIAMENTO 
IMOBILIÁRIO NA CAIXA?

Desmonte e
fatiamento da Caixa:

BB: FRAUDE EM LICITAÇÃO
BILIONÁRIA DE PUBLICIDADE

- FGTS;
- Loterias;

- Cartões;
- Habitação.
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PAÍS DE PRIMEIRA NÃO PODE TER 
EMPREGO DE TERCEIRA

A lei da terceirização aprovada pelo Congresso 
Nacional e que já está em vigor, ataca o emprego, 
que foi construído durante um século com a luta 
dos trabalhadores. Numa votação atropelada, o 
parlamento brasileiro destruiu essas conquistas. 

/RETROCESSO

TERCEIRIZAÇÃO
É PRECARIZAÇÃO

A gestão pmdebista do BB colocou na in-
tranet um trabalho da diretoria de estratégia 
e organização do banco defendendo a tercei-
rização. Chegam a chamar a Austrália de país 

emergente, como se a terceirização fosse boa 
por lá. No mundo, onde existe terceirização, 
ela deu errado. E ninguém consegue reverter 
a precarização dos empregos. 
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ACOMPANHE A FANPAGE
Terceirização e precarização


